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Áreas de Risco Potencial Significativo de Inundações Costeiras ARPSIC = 34

OBJETIVO

Modelação das zonas inundáveis e cartas de risco das ARPSI

(avanços)
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1. BASE DE DADOS DE OCORRÊNCIAS

3. VISITA INICIAL ÀS ARPSIC

4. MODELAÇÃO DE ÁREAS INUNDÁVEIS: METODOLOGIA

2. RECOLHA DE DADOS AGITAÇÃO MARÍTIMA / TOPOBATIMÉTRICOS

TRABALHOS EFETUADOS / EM ANDAMENTO

5. MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS (34 ARPSIC)

- Dados de ondulação: boia ondógrafo Funchal / novos dados ERA5 (julho)

- Cálculo dos períodos de retorno

- Modelação das 34 ARPSIC (atual/ PR100 anos)

6. EXPLORAÇÃO DOS RESULTADOS DA BASE DE DADOS DE OCORRÊNCIAS

- Identificação de áreas mais problemáticas

- Identificação do tipo de dados

- Compreensão holística das Inundações Costeiras na RAM

7. CARTOGRAFIA DE RISCO



UNIVERSITY OF PORTO – RECTORATE BUILDING COMPONENTES DAS

INUNDAÇÕES COSTEIRAS

Ocorre quando um fluxo de água e sedimentos excede a extensão da praia, a 
crista da duna ou uma obra costeira e não retorna ao oceano, estando 
normalmente associado a uma tempestade 
(Masselink& Gehrels, 2014).

Galgamento Costeiro



METODOLOGIA: 

MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS 



MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS (34 ARPSIC)

Dados de ondulação: novos dados ERA5

https://cds.climate.copernicus.eu/cdsapp#!/toolbox



MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS : dados de ondulação

Quadrículas dos dados de ondulação ERA5.

Boia ondógrafo do Funchal

Boia ondógrafo do Funchal

Séries de dados disponíveis 

de Altura significativa (Hs)

Boia Ondógrafo – 22 anos

ERA5 – 63 anos   



Cálculo dos períodos de retorno - Hs (Lei de Weibull)

P1

P2

P3

P4

Boia



Comparação de Períodos de Retorno

L G W G W G W G W G W G W G W

PR 2 5 10 20 50 100 500

P1 4,20 4,08 5,09 4,96 5,67 5,63 6,23 6,29 6,96 7,17 7,50 7,84 8,76 9,39

P2 4,56 4,44 5,44 5,33 6,03 6,00 6,59 6,67 7,31 7,55 7,86 8,22 9,11 9,78

P3 3,85 3,74 4,73 4,59 5,31 5,23 5,86 5,88 6,59 6,73 7,13 7,38 8,38 8,87

P4 4,07 3,97 4,80 4,71 5,28 5,27 5,75 5,83 6,35 6,57 6,80 7,13 7,83 8,43

Bo 3,99 3,89 4,81 4,72 5,36 5,35 5,88 5,98 6,56 6,81 7,06 7,44 8,24 8,90

P3 -

Bo
0,14 0,15 0,08 0,13 0,05 0,12 0,02 0,10 0,03 0,08 0,07 0,06 0,14 0,03

Altura da ondulação expectável, segundo as leis (L) de Gumbel (G) e Weibull

(W), para os diferentes períodos de retorno (PR).



MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS 

Madalena do Mar



MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS 

Paúl do Mar



MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS 

Marina da Calheta



MODELAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS 

Machico



Localização dos impactos dos galgamentos costeiros dos dias 10 e 11 de dezembro de 2013.

Cartas sinóticas dos dias 10 e 11 de dezembro de 2013.

IMPACTOS TEMPORAIS

BASE DE DADOS 

DE OCORRÊNCIAS



Localização dos impactos dos galgamentos costeiros entre 28 de fevereiro e 2 de março de 2018.

IMPACTOS 

TEMPORAIS

BASE DE DADOS 

DE OCORRÊNCIAS



Localização das ocorrências 

por jornal.

Nº de ocorrências, por local, 
com base no jornal Diário de 

Notícias
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Próximos passos

. Modelação de áreas inundáveis P1eP2 (ERA 5, PR 100 anos)

. Fichas das ARPSIC. Medidas de Mitigação/Intervenção



UNIVERSITY OF PORTO – RECTORATE BUILDING (RE)VISITA ÀS ARPSIC (OUT-NOV 2022)

Machico Machico

Santa Cruz

Porto Moniz

Madalena do Mar
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Muito obrigado pela vossa atenção


